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Formadora. 

Salete 

Ética e desenvolvimento institucional das ONG 

 

QUERCUS 

“A Quercus (Associação Nacional de Conservação da Natureza) foi fundada 

a 31 de Outubro de 1985. É uma associação independente, apartidária, de 

âmbito nacional, sem fins lucrativos e constituída por cidadãos ou 

entidades que se juntaram em torno do mesmo interesse pela 

conservação e preservação da natureza e dos recursos naturais e na 

defesa do ambiente em geral (ver o artigo 1º dos estatutos da 

organização) .  

Artigo 1.º 

A Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza é uma Associação sem fins lucrativos, de 

duração ilimitada, que intervém na defesa, conservação e melhoria do Ambiente. 

2 – Esta Associação é constituída por pessoas individuais e colectivas, que voluntariamente se 

comprometam à prossecução dos seus fins ou objectivos. 

3 – A Associação exerce a sua actividade com total independência e autonomia. É apartidária, liberta de 

qualquer tutela económica, religiosa, racial ou de outro tipo. 

Age tendo em vista uma perspectiva de desenvolvimento sustentado. 



Desde a sua fundação, a Quercus tem vindo a ocupar na sociedade 

portuguesa um lugar de destaque na defesa das múltiplas causas da 

natureza e do ambiente. 

Este estatuto foi progressivamente conquistado através de uma conduta 

atenta às realidades nacionais e internacionais. Contribuíram também 

para o reconhecimento da sua importância o facto desta ONGA ter 

sempre como ponto de referência fundamental os princípios para os quais 

foi criada, e o facto de denunciar publicamente os problemas e levar a 

cabo um esforço para a construção de consensos na sociedade 

Portuguesa.” 

Esta pesquisa foi efectuada no sítio: http://www.dge.ubi.pt/investigacao/TDiscussao/m152004.pdf  

Assim e de acordo com os estatutos (Artigo 2.º) desta organização os seus 

objectivos prendem-se com: 

a) investigar, salvaguardar e dar a conhecer o património biofísico, defendendo 
e promovendo a conservação de valores naturais e culturais; 

b) fomentar e promover actividades de educação cívica, científica e ambiental;  

c) proceder à elaboração de estudos de carácter científico e técnico, 
pedagógico e didáctico que contribuam para um melhor conhecimento e defesa 
dos valores do património natural e cultural; 

d) alertar e apoiar os cidadãos nas vertentes técnica, científica e jurídica em 
reacção às disfunções ambientais; 

e) os estabelecidos na Declaração de Princípios da Associação. 

 
Estes estatutos foram retirados do site: 

http://www.quercus.pt/scid/webquercus/defaultCategoryViewOne.asp?categoryId=650 

 

 

 

 

 

 

A minha escolha sobre uma ONG recaiu sobre a Quercus.  

http://www.dge.ubi.pt/investigacao/TDiscussao/m152004.pdf


Entendo que esta organização tem um papel fundamental na 

perseveração da natureza e do meio ambiente.  

Esta organização, tem capacidade de intervenção e tem feito uma 

verdadeira oposição ao governo e aos grandes grupos económicos no 

sentido de impedir grandes construções onde a natureza e o ambiente 

não sejam respeitados, assim como na sensibilização da opinião pública 

para os problemas ambientais, tais como por exemplo o minuto verde, 

reflorestação de áreas ardidas muitas vezes em parceria com empresas, 

etc. 

É do conhecimento público que existem pessoas em organizações deste 

género que nem sempre cumprem com o que a organização se propõe 

alcançar e usam estas associações para proveito próprio (como tudo na 

vida, não há regra sem excepção), no entanto são estas organizações 

entre outras, que na sociedade civil se afirmam como entidades em 

trabalho para o bem comum. Definem-se e organizam-se em trono de 

objectivos e princípios de justiça e ajuda ao próximo como forma de 

melhoria da vida de todos. 

Vamos apoiar este tipo de ONG com a firme certeza de que tudo farão no 

sentido de o Meio ambiente de amanhã não seja pior do que é hoje. 

 

 


